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Introdução 

 

O Festival de la Canción Gallega nasce por iniciativa do musicólogo galego 

António Fernández Cid de Temes (Ourense, 1 de novembro de 1916; Bilbao, 

3 de março de 1995) advogado, militar de carreira, escritor e crítico musical do 

ABC. Para pô-lo em andamento, contou com a ajuda de José Filgueira Val-

verde (Ponte Vedra, 28 de outubro de 1906; Ponte Vedra, 13 de setembro de 

1996). O velho professor foi diretor do Museo de Pontevedra desde 1942 até 

1986. Este dado é importante para compreender muitos aspetos do festival, 

que contou na sua organização com o apoio logístico do museu. Mais impor-

tante ainda é o facto de Filgueira Valverde ser presidente da câmara municipal 

desde o ano 1959 a 1968. O festival durou o que esta presidência, exatamente 

nove edições, de 1960 a 1967. O próprio Fernández-Cid lamentava ter sido 

impossível sobreviver sem o apoio do Filgueira.  

 

Para serem apresentadas nas suas conferencias-concerto, no Festival de la 

Canción, ou apenas para fazerem parte da sua coleção particular, Fernández 

Cid pediu aos melhores compositores espanhóis da altura uma canção para 

voz e piano dedicada a ele próprio, com um único requisito: que o texto fosse 

dum poeta galego. 

Assim, dedicar-lhe-iam umas cem partituras, alguma assinadas por maestros 

da altura de: Ataulfo Argenta, García Abril, Jesús Guridi, Cristobal Halfter, Fe-

derico Mompou, Xavier Monsalvatge, Moreno Torroba, Eduardo Toldrá,  Joa-

quín Rodrigo...  

Junto a esta impressionante nómina de compositores espanhóis figuram sete 

autores portugueses, cujas datas de nascimento vão desde 1889, Ruy Coelho, 

até 1940, Rosado Peixinho, intervalo temporal que por si só, ilustra bem às cla-

ras a diversidade dos estilos e das propostas estéticas.   

Não é o nosso propósito fazer um estudo exaustivo de cada um dos autores e 

das suas composições. Apenas tencionamos contextualizar as obras e falar 

daquilo que sabemos sobre o porquê e para quem foram escritas, embora os 

documentos de que dispomos sejam poucos e, com frequência desconexos..  
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Para um futuro próximo, aguardamos que estas partituras sejam escutadas em 

concerto, estudadas nos gabinetes e que passem a formar parte do acervo 

comum galego-português. 

 

 

 

 

 

 

 

Emblema do Festival de la Canción Gallega. 

Agustín Portela Paz 
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Mecânica do festival 

 

Em 1946, a Sociedade Filarmónica de Ponte Vedra, com motivo da celebração 

das suas bodas de prata, organiza um ato na cidade do Leres que terá como 

protagonista a D. Antonio Fernandez-Cid de Temes. O jovem crítico musical, 

na altura empregado no jornal Arriba, órgão oficial da Falange, dará uma pales-

tra no Teatro Principal sobre a música contemporânea espanhola, ilustrando a 

sua intervenção a soprano Carmén Pérez Durias e o pianista José Cecilia Tor-

desilla. Esta é a primeira notícia que tenho de uma conferência-concerto feita 

por Fernández-Cid, uma modalidade de palestra em que ele foi um autêntico 

mestre. 

Na que deu para a Sociedade Filarmónica estará presente uma das suas com-

panheiras habituais, a soprano Carmen Pérez Durías, de quem desconheço a 

data de nascimento, mas que em 1946 tinha de ser quase uma menina. Tam-

bém participará no evento outro artista nos primórdios da sua carreira, José 

Tordesillas, um dos grandes repertoristas do panorama espanhol da segunda 

metade do século XX. 

Ciudad, semanario de Ponte Vedra 25 de março de 1946 Ano I nº I 

 

Parece que nesta ocasião foi interpretada uma peça para voz e piano de Iglesi-

as Vilarelle. O diretor da Polifónica participará, anos mais tarde, no Festival de 

la Canción com três obras: 
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- O neno ten soniño, que em origem fazia parte dum tríptico de temas popula-

res para coro. 

- Nosa Señora da Barca, letra de Federico García Lorca. 

- A dona que eu amo, letra do poeta medieval Bernal de Bonaval. 

La Región. 14/02/1950 ano 41 nº 10139 

 

Depois disto, e já em fevereiro de 1950, no cine Avenida de Ourense, será An-

tonio Iglesias o pianista que ilustre a conferência de Fernández-Cid, a qual ver-

sará mais uma vez sobre a música espanhola contemporânea. Este evento 

realizou-se baixo o patrocínio do Governador Civil e chefe do Movimento na 

provincia, Vicente Muñoz-Calero. 

 

Em dezembro daquele mesmo ano, foi organizado em Ourense um jantar-

homenagem a Fernández-Cid e Antonio Iglesias. Nos brindes, deu-se uma no-

tícia que havia de criar grandes expectativas entre os assistentes: 

 

«Por cierto, que nos dio una grata notícia: la de que Rodrigo, Toldrá, Lehoz y no recordamos si 

algún otro músico le habían prometido escribir una serie de Canciones gallegas, que Fer-

nández Cid pidió al presidente de la Diputación - y este le contestó en el acto en sentido afir-

mantivo – que fuesen editadas por la Corporación provincial.» La Región 05/12/1950 

 

Na altura, Fernández-Cid devia ter já tudo falado e arranjado com os autores 

que iam participar no Festival, pois em janeiro de 1951 foram apresentadas no 
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Ateno de Madrid as duas primeiras partituras inspiradas em textos galegos:Un 

home, san António com música do maestro Rodrigo e letra de Rosalia de Cas-

tro e As froliñas dos toxos de Toldrá, letra de Noriega Varela. Foi neste concer-

to do Ateneo de Madrid que formaram tánden pela primeira vez Carmen Pérez 

Durías e a galega Carmen Díez martín, a pianista por antonomásia do Festival 

de la Canción Gallega. 

Por fim, do 12 ao 15 de junho de 1951, no salão de atos do Liceu ourensano, 

desenvolve-se um novo ciclo de conferências-concerto sob a responsabilidade 

de Fernandez-Cid, uma vez mais com Carmen Pérez Durías e Carmen Díez 

Martín na parte musical. Na última jornada são apresentadas as Doce Cancio-

nes Gallegas, com partituras de Guridi, Blancaflort, Rodríguez Albert, Palau, 

Muñoz Molleda, Montsalvatge, Asins Arbó, Mompou, Leoz, Argenta, Toldrá e 

Rodrigo. [ver bibliografia] 

Uns dias mais tarde tem lugar a premier madrilena no salão de atos do instituto 

Ramiro de Maeztu, numa gala homenagem a Manuel Curros pelo primeiro cen-

tenário do seu nascimento no qual estavam presente duas netas do autor de 

Aires da minha terra. Antes da intervenção de Fernández-Cid, pronunciou um 

discurso «con voz de inconfundible fonética galaica», segundo a prensa do dia, 

o presidente da comissão de cultura do centro galego, catedrático de universi-

dade, diplomático e letrado em cortes, D. Manuel Fraga Iribarne. 

 

Em setembro de 1958 foi inaugurado o conservatório de Ourense, do qual An-

tonio Iglesias será o seu primeiro diretor, cargo que exerce desde Madrid, onde 

continua a morar. Mais uma vez é Fernández-Cid quem se ocupa de organizar 

e juntar um fato de vinte e duas partituras, compostas por músicos espanhóis a 

partir de textos de poetas ourensanos. [ver bibliografia] 

 

É assim que chegamos a 1960, ano em que vai decorrer a primeira edição do 

Festival de la Canción Gallega de Ponte Vedra. A mecânica do certame conti-

nuará com a fórmula conferência-concerto, mas agora haverá outros intelectu-

ais envolvidos, entre os quais Xosé María Álvarez Blázquez, Antonio Fraguas, 

Isidoro Millán... 
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Ao amparo do festival vai decorrer um concurso musical que outorgará os se-

guintes prémios: 

a. «Premio Perfecto Feijóo: Al mejor cantor y a la mejor cantora que entonen con estilo 

popular, canciones típicas, para voz sola o con mero acompañamiento de pandero. [...] 

b. Premio Juan Manuel Pintos: Para conjuntos de gaita o gaitas con tambor (nunca con 

caja). [...] 

c. Premio P. Luis. Para coros mixtos a cuatro voces. [...] 

d. Premio Manolo Quiroga. Para conjunto de voz y orquestina. [...]»  

Primer Festival de la Canción Gallega. Bases del concurso de Interpretación. Ex-

mo. Ayuntamiento de Pontevedra. Junta Municipal de Festejos y Turismo. Ponte 

Vedra. 1960 
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A participação dos compositores portugueses 

 

Quando comecei a minha investigação sobre o Festival de la Canción Gallega, 

o foco de interesse eram os textos poéticos, por o invento de Fernádez-Cid 

constituír uma fonte inesgotável de pequenas obras de arte em língua galega.  

Dos mais de sessenta compositores que lhe dedicaram alguma peça, só nove 

não nasceram em território do Estado Espanhol. Destes, dois são argentinos e 

os sete restantes portugueses. 

É com os autores portugueses que o meu trabalho toma um novo rumo ao fixar 

agora a minha atenção no formosíssimo conjunto de músicas que eles compu-

seram na altura com textos de poetas galegos, o que constitui, com certeza, 

um casamento perfeito. 

A lista de compositores portugueses participantes é a seguinte:  

 

 Claudio Carneyro (Porto, 27 de janeiro de 1895 – Porto, 18 de outubro de 

1963)  

 Frederico de Freitas (Lisboa, 15 de novembro de 1902 — Lisboa, 12 de 

janeiro de 1980) 

 João de Freitas Branco (Lisboa, 10 de janeiro de 1922 — Caxias, Portu-

gal, 17 de novembro de 1989)  

 Joly Braga Santos (Lisboa, 14 de maio de 1924 — Lisboa, 18 de julho de 

1988)  

 Jorge Rosado Peixinho (Montijo, 20 de janeiro 1940 – Lisboa, 30 de junho 

1995)  

 Ruy Coelho (Alcácer do Sal, 3 de março de 1889 — Lisboa, 5 de maio de 

1986)  

 Victor Macedo Pinto (Porto, 1917-1964)  

 

Às 11 da noite do dia 11 de julho dava começo no teatro Principal de Ponte 

Vedra o III festival de la Canción Gallega. Participam como conferenciantes 

Fernández-Cid e Xosé María Álvarez Blázquez. A interpretação musical foi 

executada pela soprano Teresa Tourné e da pianista Carmen Díaz Martín. 
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Nessa noite é a estreia da peça Soledade de Federico de Freitas, com texto de 

Emílio Álvarez Blázquez. 

Nas sessões decorridas nos restantes dias do Festival, 12, 13 e 14 de julho, 

foram estradas as canções a seguir: 

 

- As idades da vida de João de Freitas Branco com texto de Gerardo Álvarez 

Limeses. 

- Alalá de São João de Joly Braga Santos com texto de Juan Bautista Andrade,  

traduzido do original castelhano ao galego por Gerardo Álvarez Limeses. 

- Estrela de Jorge Rosado Peixinho de Emílio Álvarez Blázquez.   

 

Nesta primeira relação de nomes próprios da música portuguesa destaca o do 

muito jovem Jorge Rosado Peixinho, com apenas 22 anos. Dos mais de ses-

senta compositores participantes nas oito edições celebradas, Rosado Peixinho 

é o segundo mais novo, depois do valenciano José Evangelista (Valência, 

1943). 

Um ano mais tarde, em 1963, serão escutados mais três compositores portu-

gueses. O 10 de julho, de novo no teatro Principal, com a participação das poe-

tas Maria Elvira Lacaci e Pura Vázquez, decorrem as conferências-concerto, 

nesta vez com a soprano Carmen Pérez Durias e a pianista Carmen Díaz Mar-

tín. 

As obras interpretadas são: 

 

- Campanas de Bastabales de Claudio Carneyro, texto de Rosália de Castro.  

- Nena, neninha de Victor Macedo Pinto, texto de Xosé María Álvarez Blá-

zquez.  

- Pontevedra de Ruy Coelho, texto de Amado Carballo. 

 

Dá-se a circunstância que Claudio Carneyro morre apenas três meses depois 

da apresentação pontevedresa de Campanas de Bastabales, sendo, portanto, 

uma das últimas audições realizadas antes do seu passamento.  

 

Não será até 1966, na VII edição do festival, que haja de novo participação por-

tuguesa. É nesta ocasião que se produzirá o facto extraordinário de Frederico 

de Freitas concorrer com as suas Dez Canções Galegas. Acontece isto em 12 

de julho de 1966, às oito da tarde no Salão Nobre do Palácio da Deputação de 
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Ponte Vedra. A soprano escolhida é Dolores Pérez e o pianista acompanhante 

o magnífico Miguel Zanetti. 

O ciclo Dez Canções Galegas está formado pelos seguintes títulos: 

 

 Temas da fonte agachada, texto de Fermín Bouza Brey 

 Temas en corazón, texto de Fermín Bouza Brey  

 Amiga, texto de José María Álvarez Blázquez 

 Muiñeira, texto de Luís Amado Carballo 

 Canta, paxariño, canta, texto de Faustino Rey Romero 

 Cantiga do vento, texto de María del Carmen Kruchenberg 

 As sete ondas, texto de Ramón Vidal 

 Da noite ao dia, texto de Ramón Cabanillas 

 Soledades, texto de Emílio Álvarez Blázquez 

 Cantiga da tecedeira, texto de Ramón Cabanillas. 

 

Por último, e para completar a nómina de portugueses participantes no Festival 

de la Canción Galega, não quero deixar de mencionar a intervenção do diretor 

do Museu do Porto, Sr. Fernando Castro Pires de Lima que, em 10 de junho de 

1967, na sessão inaugural da VIIIª convocatória, deu uma palestra intitulada 

Elogio da cantiga popular galaico-minhota. 
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O grupo dos sete 

 

Nalgum momento de janeiro de 1962, ou quiçá nos fins do ano anterior, os mú-

sicos portugueses de que vimos de falar receberam o pedido duma obra para 

ser apresentada no Festival de la Canción Gallega. Quem foi a pessoa ou insti-

tuição peticionária? Ainda hoje desconheço, mas desde o meu mais profundo 

respeito pela verdade histórica não quero desaproveitar o ensejo de deitar al-

guma hipótese nesta publicação que possa pôr em andamento futuras investi-

gações e novas descobertas. 

Em primeiro lugar, considero que o Festival de la Canción Gallega é como o 

canto do cisne musical do que fora, antes da Guerra Civil, o Seminário de Es-

tudos Galegos. Na direção bicéfala do Festival situam-se duas figuras triunfa-

doras da pós-guerra, Antonio Fernández-Cid e Xosé Filgueira Valverde. 

O primeiro é um monárquico espanhol para quem a Galiza é a sua pátria chica, 

sem qualquer indício de galeguismo, no sentido histórico da palavra, militante 

ou mesmo sentimental. No jornal La Vanguardia Fernandez-Cid justifica-se 

com uns critérios muito semelhantes com os que utilizavam, por exemplo, a 

Sección Femenina para fundamentar a promoção do folclore em língua galega, 

vasca ou catalã. 

 

«Una consideración, para concluir: Narcis Bonet, Manuel y Alberto Blancafort, Miguel Asins 

Arbó, José Carol, Rafael Ferrer, Francisco Fornells, Luis María Millet, Federico Mampou, Xavier 

Montsalvatge, Eduardo Toldrá y Manuel Valls, representan a los compositores catalanes.Estos 

doce ilustres músicos han servido con las galas de su inspiración las no menos brillantes de 

poetas geográficamente lejanos. ¿Cabe una más bella forma de establecer, en la diversidad de 

las conjuntas aportaciones, la unidad de la patria?» 27/07/1967 Ano 83 nº 31.147 

 

Existe em todo o seu discurso um certo ar de messianismo, uma tentativa de 

se auto-proclamar o encarregado de dotar Galiza do repertório do qual carece; 

isso sim, os textos todos vão provistos de dedicatórias de punho e letra dos 

autores à ele próprio. É possível que alguns destes autores se sentissem um 

bocado obrigados a oferecer-lhe estas partituras, dada a sua influência no am-
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biente musical, mas considero que na maior parte do casos, havia entre eles e 

o Fernández-Cid um afeto sincero e admiração mútua. 

Além disso, há que significar que tanto entre os compositores como entre os 

poetas das canções do Festival, há muitos nomes nada suspeitos de colabora-

rem com o regime, mais bem ao contrário, por exemplo, Xosé María Álvarez 

Blázquez, feito este que fala em favor do talante liberal de Fernández-Cid.  

O caso de Filgueira Valverde é, como todos sabemos, bem diferente. O velho 

professor era na altura Presidente da Câmara de Ponte Vedra, estando à fren-

te, portanto, duma instituição franquista. Pertenceu como Iglesias Vilarelle à 

direita galeguista e foi, para o galeguismo no exílio, um traidor não só à causa, 

ao igual que Risco, mas aos seus irmãos Alexandre Bóveda e Castelao; o que 

não o inabilita para ser um dos grandes intelectuais da cultura galega do século 

XX e, mesmo graças a ele e a posição que ocupava, foram editados durante a 

ditadura franquista os cancioneiros Casto Sampedro e Bal y Gay. 

Filgueira Valverde encorajou a participar no Festival aos seus companheiros do 

Seminario de Estudos Galegos, como Antonio Fraguas, Otero Pedraio, Bouza 

Brey, assim como a novos talentos como os irmãos Álvarez Blázquez, colabo-

radores habituais do Museo Arqueolóxico de Ponte Vedra.  

Mas quem convidou os sete compositores portugueses a participar no Festival? 

Algum destes maestros está a ser revisado na atualidade pela crítica portugue-

sa. A recente, mas já prestigiosa revista Glosas, editada pelo mpmp, está a pôr 

em destaque artigos que deitam luz sobre a personalidade um tanto ensombre-

cida dos maestros do Novo Estado e da sua Política do Espírito. Às vezes, para 

um observador sem prejuízos, como me considero, o debate parece concen-

trar-se mais em temas transversais -como o compositor ser ou não amigo de 

Lopes Graça- do que na qualidade intrínseca da obra musical. 

Pelo perfil político dos galegos Filgueira Valverde e Fernández-Cid poderiamos 

pensar que os músicos portugueses Joly Braga Santos, Claudio Carneyro, Fre-

derico de Freitas, Ruy Coelho ou o próprio Victor Macedo Pinto estivessem na 

mesma linha ideológica do que eles e que, portanto, calhassem bem no quadro 

geral. É possível que o fator ideológico tivesse tido algo a ver, mas em qual-

quer caso considero que de ter existido aquela influência, teria sido indireta. É 

claro que se alguns destes nomes tivessem alcançado na década de sessenta 
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muita popularidade dentro e fora de Portugal, ter-se-ia devido em parte a sua 

participação em eventos propagandísticos do régime. 

Portanto, com todos os dados de que disponho neste momento, sugiro mais 

alguma chave para melhor compreender o contexto geral. 

Já disse que para mim o Festival foi, em certo modo, uma prolongação no tem-

po do Seminário de Estudos Galegos. A relação dos seminaristas com os inte-

lectuais portugueses foi constante, nomeadamente desde o âmbito dos estudos 

linguísticos, da arqueologia e da etnografia, sem que os limites entre disciplinas 

estejam muito claros. O próprio Fernando Castro Pires de Lima foi participar no 

derradeiro dos festivais, quase como se a sua fosse uma palestra de encerra-

mento. Desde 1942 o encontro entre arqueólogos portugueses e galegos, nem 

sempre com formação específica nesta área, continuou no Instituto Padre Sar-

miento. Ao sul do Minho, a Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnografia 

publicava valiosíssimos trabalhos de galegos. A correspondência de Santos 

Júnior com os seus colegas da Galiza, recentemente editada por Isaac Alonso 

Estraviz, é prova mais que suficiente da intensidade dos relacionamentos 

aquém e além da fronteira política. 

Mas a pouco que investiguemos, os documentos afloram para nos dar informa-

ções valiosíssimas. Uma das grandes surpresas que recebi no transcurso des-

te trabalho foi ter tido conhecimento da estreia da suíte Chucurruchú de Iglesi-

as Vilarelle interpretado pela Orquestra da Emissora Nacional. Foi em 1939, a 

poucos meses de ter finalizado a Guerra Civil Espanhola e a oito dias de se ter 

cumprido o terceiro aniversário da morte de Alexandre Bóveda. 

 

«Tiene esta suite tres tiempos: Largo. Allegro moderato. /Allegretto./ Allegro giocoso. Vivace. El 

segundo tiempo fue estrenado en Pontevedra por la Orquesta de Cámara que dirige Blanco 

Porto. Fue un rotundo éxito de agradables y consoladores recuerdos. 

Pero en su totalidad es desconocida para todos los públicos. Radio Nacional de Lisboa la tras-

mitirá mañana por la noche en su emisión de las nueve y media. La ejecutará la Orquesta de 

Cámara de la Emisora Nacional Portuguesa que dirige el eximio director, gloria de la música 

portuguesa, Federico (sic) de Freitas Branco (sic). El mundo entero oirá mañana nuestro Chu-

curruchú. » 8 de Agosto 1939 ano XVI nº 4055 

 

Pensamos que o regente da orquestra foi Frederico de Freitas, embora o cro-

nista semelhe um bocado confuso por não ter dado com o nome certo. 
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A Sociedade Coral Polifónica de Ponte Vedra realizou nos últimos dias de no-

vembro de 1934 uma tournée pelas cidades de Lisboa, Porto e Coimbra. Esta 

agrupação fora criada por Antón Losada, Antón Iglesias Vilarelle e Antón Blan-

co Torres, diretor artístico na altura. «Os três Antóns», tal e como foram citados 

na revista Galicia Emigrante. Um ano mais tarde devolve visita à cidade do Le-

res o Orfeão Lusitano, com um concerto no Teatro Principal e diferentes atos 

que foram considerados pelas crónicas da época como um autêntico fracasso, 

dado o desprezo que as autoridades locais dispensaram à embaixada lusa. 

Nada a ver com o acontecido aos polifonistas pontevedreses no seu passo pelo 

Teatro Nacional Almeida Garrett do Porto ou o Teatro Carlos Alberto de Lisboa. 

No reportório da Sociedade Coral Polifónica abunda a música antiga e nomea-

damente as cantigas galego-portuguesas. Em Portugal interpretaram as de 

Afonso X e de Martim Codax. 

Os redatores do Projeto Littera, criadores da extraordinária base digital de da-

dos Cantigas Medievais Galego Portuguesas [http://cantigas.fcsh.unl.pt], ache-

gam-nos uma reflexão que considero resume muito bem tudo quanto levamos 

falado: 

 

«A redescoberta, no século XIX, da tradição lírica galego-portuguesa baseou-se, como antes 

se disse, em cópias italianas do início do século XVI (Cancioneiros da Biblioteca Nacional e da 

Biblioteca Apostólica Vaticana), que não reproduziram a música presumivelmente preexistente. 

Só com a edição de fotografias do Pergaminho Vindel, em 1915, se tornou clara a dimensão da 

perda. A partir de então, o crescendo nacionalista em Portugal, primeiro em plena época repu-

blicana, depois durante o Estado Novo, levou à revalorização da herança literária mais antiga, 

que habitualmente se apresentava misturando trovadores medievais com autores quatrocentis-

tas recolhidos no Cancioneiro de Resende e até com a obra lírica de Camões. Este interesse 

levou vários compositores (Tomás Borba, Ruy Coelho, Frederico de Freitas, Cláudio Carneyro, 

Croner de Vasconcelos, Filipe Pires, Victor Macedo Pinto...) a propor novas versões musicais 

de textos Galego-Portugueses medievais, fosse como forma de divulgação, como tentativa de 

criar uma tradição nacional de "lied", ou como exercício de diferenciação sonora de um patr i-

mónio.» http://cantigas.fcsh.unl.pt/sobreascantigas.asp 

 

Sobre os músicos portugueses participantes no Festival de la Canción Galega, 

a base de dados do Projeto Littera informa-nos de como Cláudio Carneyro utili-

zou materiais galego-portugueses desde os anos vinte e Victor Macedo Pinto 

na década de 50. Mas o grande arranjador dos textos das cantigas foi Frederi-
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co de Freitas. As suas primeiras partituras estão datadas nos anos trinta e as 

últimas em 1963. Com muita diferença, o ano que mais se repete é 1962; por 

acaso, o da edição do Festival em que participaram o primeiro grupo de com-

positores portugueses. 

Só para completar as informações de que dispomos referentes à relação de 

Frederico de Freitas com Ponte Vedra, acrescento que no Museo desta cida-

de, cujo diretor Filgueira Valverde, conserva-se uma brochura dum concerto da 

Orquestra Sinfónica do Conservatório de Música de Porto dirigido na altura por 

Frederico de Freitas e datado em 25 de março de 1953. Também encontramos 

uma separata da revista Língua e Cultura, nº 3, t. III, de setembro-dezembro do 

1973, monográfico sobre o Fado. Este exemplar contém uma dedicatória autó-

grafa do maestro de Freitas que diz: “Ao Exmo. Senhor D. José Filgueira Val-

verde, eminente escritor e historiador, homenagem de Frederico de Freitas. 

Lisboa. Março 1974”. 

Quero lembrar também que entre o acervo documental do Museu, existiu um 

documento, hoje desaparecido, que obedecia a seguinte descrição: «Transcri-

ção a notação moderna de cantigas medievais galego-portuguesas feita por 

Federico de Freitas». 

 

Comentário aparte merece a participação dos Compositores João de Freitas 

Branco e Jorge Rosado Peixinho.  

 

João de Freitas Branco é um dos grandes intelectuais portugueses do século 

XX, músico e matemático, conhecido fundamentalmente entre nós pela sua 

História da Música Portuguesa. No Festival interpretar-se-á a sua composição 

As idades da vida, com texto de Gerardo Álvarez Limeses. Esta deveu ser uma 

das escassíssimas composições do João de Freitas estreadas fora do seu âm-

bito doméstico ou círculo de amigos e constitui na atualidade uma novidade 

mesmo para os biógrafos e estudiosos do maestro de Caxias. 

Embora fosse considerado um desafeto à situação, teve cargos de responsabi-

lidade na ditadura, como o de secretário-geral adjunto do Automóvel Club de 

Portugal ou, a partir de 1970, o de diretor do Teatro São Carlos, posto para o 

que foi reclamado pelo ministro de educação nacional José Hermano Saraiva. 
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É óbvio que com a sua faceta de musicólogo e filho do grande Luís de Freitas 

Branco, deveu ter relacionamento com todos os compositores presentes no 

Festival. Com Joly Braga Santos, por exemplo, incluso compartilhou projetos, 

como a Fundação das Juventudes Musicais Portuguesas. 

 

Cremos que Estrela, estreada em Ponte Vedra em 1962, deveu de ser uma das 

primeiras obras de Peixinho, que na altura tinha só 22 anos, em ser dada ao 

público. Segundo consta no catálogo do Centro de Investigação da Música Por-

tuguesa [www.mic.pt], esta partitura foi feita por sugestão de João de Freitas 

Branco. Pôde ser o tal João de Freitas Branco o alcoviteiro que maridou gale-

gos e portugueses?  
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Conclussões 

 

Tendo presente todo o referido até ao de agora, caberia fazer algumas refle-

xões finais, não como conclusões fechadas, mas como dicas para futuros estu-

dos e, tal e como desejo, reveladores descobertas. 

 A primeira participação dos compositores portugueses no Festival decor-

reu, como já disse, em 1962. A 25 de janeiro desse ano saía publicada 

em El Pueblo Gallego, a seguinte notícia: 

 

«Según ayer nos participaba el alcalde, señor Filgueira Valverde, aparte de las obras 

que resulten premiadas, habrá este año varios estrenos de partituras galegas, pues se 

sabe que un grupo de compositores españoles y portugueses están trabajando estos 

días en diversas composiciones sobre temas de poetas pontevedreses.» 25/01/2962 

 

Ao que parece, o feito de o Festival ter contado com músicos de Portu-

gal deve-se á iniciativa do entorno de Filgueira Valverde, a equipa do 

Museu de Ponte Vedra, aos Álvarez Blazquez, e por aí fora. Também 

partiu deles a proposta de os textos serem poemas relacionados com a 

cidade do Leres.  

Se fazer caso de à notícia, cabe pensar que a encomenda das canções 

partiu de Ponte Vedra a mais tardar em janeiro de 1962. Três dos ma-

nuscritos que nós consultámos estão datados, de punho e letra dos seus 

autores, ao final da partitura:  

 

- As idades da vida João de Freitas Branco. Caxias, 12 de maio de 1962. 

- Estrela Jorge Rosado Peixinho. Montijo, 14 de maio de 1962. 

- Nena Victor Macedo Pinto Porto, maio 1962 [No arquivo da S.P.A.] 

 

Parece que a data limite de entrega foi o mês de maio, ficando prontas 

para serem estreadas em julho. Por alguma razão que desconheço, fi-

nalmente, o conjunto de obras recebidas estrear-se-iam em anos suces-

sivos, em 1962 e 1963. 
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 A maioria dos textos musicados pelo grupo de compositores portugue-

ses pertencem ao círculo cultural da cidade de Ponte Vedra. Do artigo 

do jornal El Pueblo gallego antes citado, parece desprender-se que hou-

ve um programa bem desenhado para que bem no tema do poema ou 

bem na origem dos poetas estivesse presente a sua cidade. Também há 

uma notável presença da família dos irmãos Álvarez Blázquez. Xosé 

María compôs o texto da peça de Victor Macedo Pinto e uma das Dez 

canções galegas. Emílio é também autor dum número do ciclo do Frede-

rico de Freitas e de Estrela de Jorge Peixinho. O seu tio, Xerardo Álva-

rez Limeses, escreveu As Idades da Vida, a que pôs música Jõao de 

Freitas Branco e a tradução do texto, originariamente em castelhano, 

Alalá de São João de Juan Bautista Andrade, musicado por Joly Braga 

Santos. 

Há, portanto, uma especial presença desta ilustre família de intelectuais 

galegos, ao que cabe acrescentar o facto de serem muitos dos restantes 

poetas amigos pessoais de Xosé María e Emílio, como acontece com 

Bouza Brey ou o padre Faustino Rei Romero. Não espantaria que tives-

sem alguma influência no desenho final da coletânea de poemas envia-

da aos compositores portugueses. 

 

 Resulta descoroçoante que em 2013 saibamos bem pouco do Festival 

de la Canción Gallega, tão importante na história contemporânea da 

música na Galiza, e que em Portugal ignorem o facto de os seus com-

positores terem sido convidados a participar. Queixam-se os colegas 

portugueses de que as obras de Ruy Coelho ou Frederico de Freitas são 

escassamente incorporadas aos programas de concertos, sendo ignora-

das as suas partituras, embora sejam autores de reconhecida fama. É 

possível que o destino do Festival e dos compositores portugueses que 

nele participaram seja parelho. Com a queda da ditadura em Portugal, 

os colaboracionistas foram munidos da primeira linha, mas hoje temos a 

suficiente perspetiva histórica como para citar pelo seu nome os assas-

sinos, os traidores, os vendidos, enquanto reconhecemos o alto valor 

histórico e estético das criações daqueles que estiveram em conivência 

com o tirano. Também não há que esquecer que entre os participantes 
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no Festival houve artistas galegos e portugueses desafetos ao régime, 

que pagaram com o cárcere, a sanção, o humilhante controlo policial, ou 

mesmo o exílio, caso dos Álvarez Blázquez, Antonio Fraguas Fraguas, 

João de Freitas Branco... 

O Festival foi uma oportunidade de ouvir boa música cantada em gale-

go, uma escusa para que grandes maestros musicaram os nossos poe-

tas, uma ponte para comunicar artistas duma e doutra banda do rio Mi-

nho. E tudo isso devemos-lho a Antonio Fernández-Cid de Temes, a Fil-

gueira Valverde e a todos os artistas e intelectuais participantes no Fes-

tival da Canción Gallega.  
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Incipit das partituras 
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 JOÃO FREITAS BRANCO (Lisboa, 1922 -Caxías 1989)  

Título: As idades da vida 
Autor do texto: Gerardo Álvarez Limeses 

Data: Caxias, 12 de maio 1962 
Estreia em Ponte Vedra: 12 de julho de 1962 

Lugar: Teatro Principal 
Intérpretes: Soprano: Teresa Tourné & Piano: Carmen Díaz Martín 

Fonte: Biblioteca Fundación March, Madrid 
 

 

 

 

JOLY BRAGA SANTOS (Lisboa, 1924 -Lisboa 1988)  

Título: Alalá de São João 

Autor do texto: Juan Bautista Andrade 

Data: 1962 

Estreia em Ponte Vedra: 13 de julho de 1962 

Lugar: Teatro Principal 

Intérpretes: Soprano: Teresa Tourné & Piano: Carmen Díaz Martín 

Fonte: Biblioteca Nacional de Portugal 
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JORGE ROSADO PEIXINHO (Montijo, 1940 -Lisboa 1995)  

Título: Estrela 

Autor do texto: Emílio Álvarez Blázquez 

Data: Montijo, 14-22/05/1962 

Estreia em Ponte Vedra: 14 de julho de 1962 

Lugar: Teatro Principal 

Intérpretes: Soprano: Teresa Tourné & Piano: Carmen Díaz Martín 

Fonte: http://www.mic.pt  

 

 

 

CLAUDIO CARNEYRO (Porto, 1895 -1963)  

Título: Campanas de Bastabales 

Autor do texto: Rosalia de Castro 

Data: 1962 

Estreia em Ponte Vedra: 10 de julho de 1963 

Lugar: Teatro Principal 

Intérpretes: Soprano: Carmen Pérez Durias & Piano: Carmen Díaz Martín   

Fonte: Claudio Carneyro Canto e piano/1  

Ministerio da Cultura Instituto Português do Património Cultural;Lisboa 1983  
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VICTOR MACEDO PINTO (Porto, 1917-1964)  

Título: Nena, neninha 
Autor do texto: Xosé María Álvarez Blázquez 

Data: 1962 
Estreia em Ponte Vedra: 10 de julho de 1963 

Lugar: Teatro Principal 
Intérpretes: Soprano: Carmen Pérez Durias & Piano: Carmen Díaz Martín  

Fonte: Victor Macedo Pinto Nena, neniña  

Ava Musical Editions;Lisboa 2010 
 

 
 

  

RUY COELHO (Alcácer do Sal, 1889-Lisboa 1986)  

Título: Ponte Vedra 
Autor do texto: Amado Carballo 

Data: 1962 
Estreia em Ponte Vedra: 10 de julho de 1963 

Lugar: Teatro Principal 
Intérpretes: Soprano: Carmen Pérez Durias & Piano: Carmen Díaz Martín  

Fonte: Biblioteca Nacional de Portugal 
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FREDERICO DE FREITAS  (Lisboa, 1902-Lisboa 1980)  

Título: Dez canções galegas 
Data: 1962-1966 

Estreia em Ponte Vedra: 12 de julho de 1966 
Lugar: Teatro Principal 

Intérpretes: Soprano: Dolores Pérez & Piano: Miguel Zanetti 
Fonte: Biblioteca da Universidade de Aveiro 

 

 

 

 

 

  

I. Título: Temas da fonte agachada 

Autor do texto: Fermín Bouza Brey 

 

II. Título: Temas en corazón 

Autor do texto: Fermín Bouza Brey 

 

III. Título: Amiga 

Autor do texto: José María Álvarez Blasquez (sic) 
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IV. Título: Muineira (sic) 

Autor do texto: Luís Amado Carballo 

 

V. Título: Canta, paxariño, canta 

Autor do texto: Faustino Rey Romero 

 

VI. Título: Cantigas do vento 

Autor do texto: María del Carmen Kruckenberg 

 

VII. Título: As sete ondas 

Autor do texto: Ramón Vidal 
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VIII. Título: Da noite o día 

Autor do texto: Ramón Cabanillas 

 

IX. Título: Soledade 

Autor do texto: Emilio Álvarez Blasquez (sic) 

 

X. Título: Cantiga da tecedeira 

Autor do texto: Ramón Cabanillas 
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Apéndices 
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Capa e página interior da brochura do concerto  

da Sociedad Coral Polifónica de Ponte Vedra em Coimbra, 1934 
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Carta de José Filgueira Valverde a José Mª Álvarez Blázquez 28/03/1960 

Arquivo famíliar Álvarez Cáccamo 
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Brochura do VII Festival de la Canción Gallega 12/07/1966 

Portada 

Arquivo Museo de Pontevedra 

  



33 

Opúsculo das Artes                                                                                                                             
 Notícia sobre a presença de compositores portugueses no Festival de la Canción Gallega de Ponte Vedra. 

Abril 2013 
 

 

Brochura do VII Festival de la Canción Gallega 12/07/1966 

Interior 

Arquivo Museo de Pontevedra 
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Declaração na S.P.A. de Estrela de Jorge Peixinho 
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Repertório: 

 

Compositores espanhóis: 

 

- Doce canciones gallegas dedicadas a Antonio Fernández Cid  

Orense : Diputación Provincial, 1952 

 

- Treinta y Cuatro canciones gallegas dedicadas a Antonio Fernández Cid 

Orense : Diputación Provincial, 1982 

 

- Veintidós canciones sobre textos de poetas orensanos 

[Orense] : Ediciones Conservatorio de música de Orense, 1961 (Madrid : 

Grafispania) 

 

- REI, Isabel & TRILHO, Joám & PICO ORJAIS, José Luís do 

 A Música de seis poemas universais de Ernesto Guerra da Cal 

Baiona; Dos Acordes, 2012 

 

- PICO ORJAIS, José Luís do  

Três arranjos musicais para o poema Canta, passarinho, canta, de Faus-

tino Rei Romero 

[https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRv

bWFpbnxpbGhhZGVvcmphaXN8Z3g6MTI4MGVlOTdhY2I4ODk1Mg] 

 

Compositores portugueses: 

 

- CARNEYRO, Cláudio Canto e piano/1  

Ministerio da Cultura Instituto Português do Património Cultural;Lisboa 

1983 Contém Campanas de Bastabales. 

 

- MACEDO PINTO, Víctor Nena, neniña  

Lisboa; Ava Musical Editions, 2010 
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Gravações: 

 

- CARNEYRO, Cláudio  

Canções  

Movieplay Classics,1996 MOV. 3-11043 

Jorge Chaminé (barítono) & Marie-Françoise Bucquet (piano) 

Contém Campanas de Bastabales. 

 

- FREITAS, Frederico de  

Do fado à canção erudita: Obras para voz e piano 

Numérica, 2012 NUM 1246 

Isabel Alcobia (soprano) & Helena Marinho (piano) 

 

Revista Glosas: www.glosas.pt  

 

Nº 1 Ruy Coelho, a personalidade e a obra 

Maio de 2010 

 

Nº 3 Joly Braga Santos 

Maio de 2011 

 

Nº 7 Frederico de Freitas, 101 anos 

Janeiro de 2013 

 

Na rede: 

 

Atrium [Base de Dados] 

https://sites.google.com/site/patrimoniomusical/ 

 

Cantigas  medievais galego-portuguesas [Projeto Littera] 

http://cantigas.fcsh.unl.pt 

 



38 

Opúsculo das Artes                                                                                                                             
 Notícia sobre a presença de compositores portugueses no Festival de la Canción Gallega de Ponte Vedra. 

Abril 2013 
 

Centro de investigação e informação da música portuguesa 

www.mic.pt 

 

Movimento patrimonial da música portuguesa 

http://www.mpmp.pt/ 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

          Série M 

 




